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INTRODUÇÃO 

A evolução tecnológica tem transformado significativamente a 

Odontologia, sendo a Implantodontia uma das áreas mais beneficiadas.  

O uso de tecnologias tridimensionais (3D) e digitais, como tomografia 

computadorizada de feixe cônico (CBCT), escaneamento intraoral e 

softwares de planejamento virtual, revolucionou a forma de diagnóstico e 

execução cirúrgica1. Esses recursos permitem maior previsibilidade, 

precisão e integração entre as etapas cirúrgicas e protéticas, reduzindo o 

tempo operatório e o desconforto do paciente. Dessa forma, o objetivo 

desse estudo é avaliar a contribuição do uso tecnológico na implantodontia, 

mostrando as vantagens e indicações de seu uso. 

METODOLOGIA 

A presente revisão de literatura trata-se de uma pesquisa bibliográfica 

descritiva e qualitativa, baseada em artigos publicados nos últimos 5 anos, 

disponíveis nas bases PubMed, SciELO e Google Acadêmico. Os 

descritores utilizados incluíram “tecnologia 3D”, “planejamento digital”, 

“cirurgia guiada” e “implantes dentários”, em português e inglês. Foram 

selecionadas publicações com relevância científica e aplicabilidade 

clínica. 

RESUMO DE TEMA 

A Implantodontia digital representa a união entre a ciência biológica, a 

engenharia e a inovação tecnológica, revolucionando o planejamento e a 

execução dos tratamentos reabilitadores com implantes osseointegrados. O 

avanço das tecnologias tridimensionais tem possibilitado uma abordagem 

mais precisa, previsível e personalizada, transformando o modo como o 

cirurgião-dentista diagnostica, planeja e executa cada etapa do tratamento. 

Entre essas ferramentas, a tomografia computadorizada de feixe cônico 

(CBCT) se destaca por fornecer imagens tridimensionais detalhadas, 

essenciais para a avaliação da qualidade e do volume ósseo, identificação 

de estruturas anatômicas adjacentes e determinação do posicionamento 

ideal dos implantes. Essa precisão diagnóstica reduz significativamente o 

risco de complicações intra e pós-operatórias, contribuindo para o sucesso 

a longo prazo das reabilitações2. 

O escaneamento intraoral, por sua vez, tem substituído as moldagens 

convencionais, proporcionando maior conforto ao paciente e elevada 

acurácia na captura dos modelos digitais3. Esse método elimina distorções 

relacionadas a materiais de moldagem, reduz o tempo clínico e permite o 

armazenamento virtual dos arquivos, facilitando a comunicação entre o 

cirurgião, o laboratório e o protesista. A integração desses dados em 

softwares de planejamento, como 3Shape, Exocad e BlueSkyPlan, 

viabiliza o planejamento virtual tridimensional e a simulação de diferentes 

cenários cirúrgicos, otimizando o posicionamento dos implantes e a 

estética final da reabilitação4. 

A introdução dos guias cirúrgicos confeccionados por impressão 3D 

marcou um divisor de águas na Implantodontia contemporânea4. Esses 

guias, planejados digitalmente, permitem um posicionamento exato dos 

implantes conforme o projeto virtual, favorecendo cirurgias minimamente 

invasivas, com menor tempo operatório, previsibilidade de resultados e 

maior conforto pós-operatório para o paciente5. A associação entre CBCT 

e guias personalizados reduz falhas clínicas, melhora a taxa de sucesso dos 

implantes e aumenta sua longevidade6. Além disso, a incorporação dos 

sistemas CAD/CAM ao fluxo digital possibilitou a confecção rápida de 

próteses personalizadas, com excelente adaptação marginal e precisão 

oclusal, tornando o processo clínico-laboratorial mais eficiente e 

integrado. 

Apesar dos inúmeros benefícios, a Implantodontia digital ainda enfrenta 

desafios, como o custo elevado dos equipamentos e softwares, além da 

necessidade de treinamento profissional contínuo para o correto manuseio 

das ferramentas digitais. Contudo, a popularização das impressoras 3D e a 

constante atualização dos softwares têm tornado a tecnologia cada vez 

mais acessível e presente nas clínicas odontológicas7. 

O futuro da Implantodontia caminha para uma era ainda mais tecnológica, 

com a integração de inteligência artificial, aprendizado de máquina e 

realidade aumentada. Essas inovações prometem aprimorar o diagnóstico, 

automatizar etapas do planejamento cirúrgico e ampliar a previsibilidade e 

personalização dos tratamentos8. Assim, a Implantodontia digital 

consolida-se como uma ferramenta indispensável na prática odontológica 

moderna, unindo precisão, eficiência e conforto em prol de resultados 

estéticos e funcionais superiores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A tecnologia 3D consolidou-se como ferramenta indispensável na 

Implantodontia moderna. Sua aplicação permite diagnósticos precisos,  

planejamentos personalizados e procedimentos mais seguros. Mesmo com 

barreiras econômicas e técnicas, os benefícios clínicos e o impacto positivo 

na experiência do paciente reforçam sua importância crescente na prática 

odontológica. 
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